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A sociedade em rede não é o futuro que 
devemos alcançar como o próximo estágio do 
progresso humano, ao adotarmos o paradigma 
das novas tecnologias. É a nossa sociedade, em 
diferentes graus, e com diferentes formas 
dependendo dos países e das culturas. 
Qualquer política, estratégia, projeto humano, 
tem que partir desta base. Não é o nosso 
destino, mas o nosso ponto de partida para 
qualquer que seja o “nosso” caminho, seja o 
céu, o inferno ou, apenas, uma casa 
remodelada. (CASTELLS, 2005, p. 26) 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 
Escolhemos o tema após os resultados obtidos nas 

reuniões e debates no nosso grupo de pesquisas, onde 

estudamos a relação entre o sentimento de injustiça e as 

insurreições contemporâneas organizadas pelas redes 

sociais da Internet. Visto a atualidade e efervescência do 

assunto, buscamos aprofundar nosso trabalho no formato 

do presente estudo. A escolha do filósofo David Hume nos 

mostrou ser acertada para nos proporcionar um referencial 

teórico importantíssimo, ainda sendo um pensador que 

dialoga com os nossos dias. Tal característica define, sem 

sobra de dúvidas, a importância de textos que não 

envelhecem com a passagem dos tempos, nos fazendo 

considerar o motivo que até hoje é objeto de estudos em 

diversos campos da filosofia. Conforme avançamos no 

nosso trabalho, acompanhamos como as paixões exercem 

uma influência inestimável na vida do ser humano. Assim, 

nem todas nossas decisões são tomadas de forma fria e 

puramente racional, visto que o impulso dos afetos pode 

direcionar as ações para fins diferentes daqueles que eram 

esperados. Por isso no decorrer desta monografia, 

trabalharemos a fim de explicitar este problema: “Como os 
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indivíduos podem obter conhecimento na Internet” e “em que medida 

as paixões determinam as relações em rede e as insurreições?”. 

Desde o seu nascimento, o ser humano encontra-se 

incluso em uma rede: seja de forma primordial, em uma 

família, ou em uma configuração mais complexa, como no 

Estado, vivemos conectados à outras pessoas. Na interação 

do dia a dia, as redes comunicam-se entre si na medida que 

transitamos entre elas, estabelecendo contato com nossos 

semelhantes no mundo físico e no mundo online. 

Considerando que o ser humano é um animal gregário, 

criamos redes sociais onde podemos interagir com outros 

indivíduos, seja visando instrução ou apenas 

entretenimento. Com o advento da Internet, as fronteiras 

comunicacionais foram derrubadas, dando a essas redes 

sociais um caráter internacional. Assim, quando o 

panorama sociopolítico não corresponde às expectativas 

dos habitantes de determinada localidade, a rede 

internacional de computadores oferece um ambiente 

privilegiado para a denúncia de abusos, organização de 

manifestações e insurreições populares. 

No primeiro capítulo do nosso estudo, iremos 

tratar de uma epistemologia das redes e redes sociais da 

Internet visando responder à nossa primeira pergunta. Na 

subseção inicial, elaboraremos uma ontologia das redes a 

fim de reconstruir a evolução social até a sociedade em rede 

que caracteriza os dias atuais; em seguida, nos 

debruçaremos sobre a forma com que os indivíduos 

conectados à rede internacional de computadores podem 

construir seu conhecimento utilizando as informações nela 

disponíveis. Na subseção seguinte, iremos nos ocupar de 

que forma os indivíduos se agrupam nas redes sociais online, 
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ferramenta essa que possui um papel importante na 

organização de movimentos sociais nos dias de hoje. 

Após analisarmos os preceitos da sociedade em 

rede, no segundo capítulo do presente trabalho iremos nos 

aprofundar na Teoria das Paixões desenvolvida pelo 

filósofo escocês David Hume, tendo sempre em vista a 

estruturação da resposta para a nossa segunda pergunta. 

Inicialmente, iremos analisar os pontos mais importantes da 

sua investigação sobre as paixões indiretas, diretas e a 

questão da vontade, sempre relacionando nossa análise 

com as características encontradas nas redes sociais online e, 

posteriormente, nos movimentos sociais organizados 

sobretudo nesse ambiente virtual. 

No terceiro capítulo do nosso estudo, utilizaremos 

a Teoria do Reconhecimento construída por Axel Honneth 

para estipular um viés empírico para a demonstração dos 

efeitos das paixões nas lutas por reconhecimento, visto que 

estas partem de um sentimento de desrespeito. Assim, no 

início do capítulo, faremos uma breve reconstrução da 

filosofia prática de Honneth, focando no desrespeito como 

impulso moral para as insurreições; em seguida, 

analisaremos três movimentos insurgentes – Primavera 

Árabe, Occupy Wall Street e Movimento Passe Livre, 

apontando a normatividade neles presentes e o efeito das 

paixões. 

Finalmente, a guisa de conclusão, iremos retomar 

os pontos anteriormente abordados a fim de assinalar a 

importância das paixões na sociedade em rede, 

estabelecendo paralelos entre as filosofias de Hume e 

Honneth e, portanto, sua coerente aplicabilidade nessa 

nova configuração social. 
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2 EPISTEMOLOGIA DAS 

REDES E REDES SOCIAIS NA 

INTERNET 

 

 
 

A epistemologia é o campo da filosofia que estuda 

as origens do conhecimento, assim como seus métodos, 

estruturas e formas de validá-lo; mas também possui outros 

significados, inclusive o estudo da ciência, sendo 

confundido eventualmente com o campo da Filosofia da 

Ciência. Japiassú e Marcondes a definem como   

 

[...] uma disciplina proteiforme que, segundo as 

necessidades, se faz 'lógica', 'filosofia do conhecimento', 

'sociologia', 'psicologia', 'história' etc. Seu problema 

central, e que define seu estatuto geral, consiste em 

estabelecer se o conhecimento poderá ser reduzido a um 

puro registro, pelo sujeito, dos dados já anteriormente 

organizados independentemente dele no mundo 

exterior, ou se o sujeito poderá intervir ativamente no 

conhecimento dos objetos. (JAPIASSÚ; 

MARCONDES, 2008, p. 88) 
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Para o nosso trabalho, utilizaremos o termo 

epistemologia para estudar de que maneira os indivíduos 

conectados à rede internacional de computadores 

conseguem obter conhecimento, ou seja, como se dá o 

processo de obtenção de conhecimento pelo indivíduo 

vinculado às redes sociais e informacionais. Para tanto, 

abordaremos inicialmente o que compreendemos como 

ontologia relacional e os níveis de aprendizado que a 

Internet nos proporciona; em seguida, analisaremos como 

se dá a aglutinação de indivíduos dentro das redes sociais 

online. 

 

2.1 Ontologia relacional e a Epistemologia das 

Redes 

 

Quando imaginamos uma sociedade em rede, 

pensamos sobretudo em uma cadeia relacional que, mesmo 

possuindo polos específicos, se comunica com os demais. 

Assim, se analisarmos a sociedade contemporânea, 

conseguimos visualizar a interdependência entre as 

inúmeras formas de comunicação em rede. Dessa forma, 

iremos expor os tipos mais comuns dessas ligações, a fim 

de descrever uma ontologia1 relacional; em seguida, 

abordaremos uma epistemologia das redes, dissertando de 

que maneira os indivíduos podem acessar as informações 

disponíveis sobretudo na Internet.  

 

                                                           
1 Utilizaremos no presente trabalho o termo ontologia no sentido 
de uma “teoria do ser em geral, da essência do real”, conforme o 
verbete encontrado em JAPIASSÚ, Hilton; MARCONDES, 
Danilo. Dicionário Básico de Filosofia, 2008. 
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2.1.1 Sociedade em rede 

 

O ser humano, desde o seu nascimento, participa de 

uma comunidade que se interliga com diversas outras. A 

sua família relaciona-se com seu bairro, que por sua vez se 

relaciona com sua cidade, que se insere dentro de um 

Estado. Dentro desse panorama, observamos que há uma 

rede relacional nos níveis micro – a família na qual 

nascemos – e macro – o Estado que nos abriga. Isso nos 

permite dizer que dentro de uma grande rede estabelecida, 

encontramos nós diferenciados a partir do seu contexto. 

Para o presente trabalho, nos interessa saber como é que a 

Internet se posiciona dentro desse panorama: seus efeitos e 

influência nos mais distintos conglomerados sociais. Iremos 

agora investigar como estas micro redes se constituem 

dentro da Era da Informação2. 

Mas o que entendemos quando falamos em rede? 

No livro A Galáxia Internet (2003), o pesquisador espanhol 

Manuel Castells a define da seguinte forma:  

 

Uma rede é um conjunto de nós interconectados. A 

formação de redes é uma prática humana muito antiga, 

mas as redes ganharam vida nova em nosso tempo 

transformando-se em redes de informação energizadas 

pela Internet. As redes têm vantagens extraordinárias 

como ferramentas de organização em virtude de sua 

flexibilidade e adaptabilidade inerentes, características 

                                                           
2 Com o advento da Internet, os avanços tecnológicos e o 
barateamento de equipamentos que facilitam a conexão à rede, 
vivemos em uma era onde a informação é facilitada. Assim, 
pesquisadores como Manuel Castells, entre outros, referem-se à 
contemporaneidade como Era da informação. 
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essenciais para se sobreviver e prosperar num ambiente 

em rápida mutação. (CASTELLS, 2003, p. 7) 

 

Esse conjunto de nós, é lícito dizer, reflete-se em 

diversos campos da sociedade: segurança, comunicação, 

informação, finanças, e comércio, por exemplo. Cada um 

desses distintos setores são autônomos, o que não significa 

que não estejam inter-relacionados ou que não influenciem 

uns aos outros: comércio e finanças possuem estreita 

ligação, assim como informação e comunicação andam 

juntas. O que entendemos por rede de segurança é o 

conjunto constituído pelas forças armadas (exército, 

aeronáutica e marinha), a polícia e demais instituições 

incumbidas de assegurar a proteção dos indivíduos ou da 

nação frente a ações criminosas ou hostis; a rede de 

comunicação, engloba os principais veículos comunicativos 

subsumidos no termo mídia: televisão, jornal, rádio e demais 

meios encontrados pela Internet, tais como sítios de 

notícias ou blogs, por exemplo; como redes informacionais, 

entendemos os meios que propiciam a obtenção e uso 

crítico e criativo de novas informações pelos indivíduos3; as 

redes comerciais englobam os núcleos de empresas 

mercantes, nacionais ou internacionais; e, finalmente, as 

redes financeiras representam as bolsas de valores e bancos 

que gerenciam as finanças de determinado local. Essas 

formas de redes possuem uma característica cosmopolita, 

visto que estão presentes em praticamente todas as culturas.  

                                                           
3 Cf. MOURA, Maria Aparecida. Cultura informacional, redes 
sociais e lideranças comunitárias: uma parceria necessária. 
Disponível em 
<https://www.ufmg.br/proex/cpinfo/cultura/docs/07_Cultura
_informacional_redes_sociais_-_Maria_A_Moura.pdf>. 
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Com o crescente uso da Internet, o alcance dessas 

redes também aumentou, ultrapassando as fronteiras dos 

países onde situavam-se. Assim, acompanhamos o 

surgimento de uma nova sociedade: a sociedade em rede. Mas 

será que essa nova configuração é apenas um reflexo do 

mundo físico no virtual? Castells (2005) discorda. Segundo 

ele, “nos primeiros anos do século XXI, a sociedade em 

rede não é a sociedade emergente da Era da Informação: 

ela já configura o núcleo das nossas sociedades”4. Posto de 

outra forma, ela não é apenas um espelhamento social na 

Internet, mas é a própria sociedade, evoluída juntamente com 

suas ferramentas. Em suma, podemos dizer que a sociedade 

em rede “[...] é uma estrutura baseada em redes operadas 

por tecnologias de comunicação e informação 

fundamentadas na microeletrônica e em redes digitais de 

computadores que geram, processam e distribuem 

informação a partir de conhecimento acumulado nos nós 

dessas redes”5. 

Vale observar que a sociedade em rede possui 

características importantes quanto ao espaço e tempo. Ela é 

ao mesmo tempo local, pois situa-se fisicamente em 

determinado território onde existe uma rede cabeada ou 

wireless; e global, pois seu conteúdo pode acessar ou ser 

acessado de qualquer localidade no mundo. Quanto ao 

tempo, ela vive o que Castells (2009) chama de timeless time: 

é o instantâneo, tudo ocorre em tempo real. Assim, é 

possível saber o que ocorre em um país distante apenas 

                                                           
4 CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede: do conhecimento à 
política. In:  CASTELLS, Manuel; CARDOSO, Gustavo (org.). 
A sociedade em rede: do conhecimento à acção política. Belém: 
Imprensa Nacional – Casa da Moeda, 2005 p. 19. 
5 Idem, p. 20. 
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acessando um sítio que transmite eventos ao vivo, por 

exemplo. 

É importante ressaltar que há uma estreita relação 

entre sociedade em rede e poder. De acordo com o seu 

livro Communication Power (2009), Castells defende que as 

relações de poder são os verdadeiros constituintes das 

sociedades, visto que aqueles que o possuem configuram as 

instituições de acordo com os seus interesses. A coerção 

assegura o poder, assim como a manipulação simbólica e a 

criação de significados que se estabelecerão nas mentes dos 

indivíduos: o sujeito recebe uma fantasia pronta do que é 

melhor para si, sendo sugestionado a aceitá-lo 

passivamente. Apesar dessas estruturas de poder serem 

encontradas em todas as instituições sociais, sobretudo no 

Estado, elas não são aceitas de maneira unânime: dentro 

das relações de poder encontramos também o contrapoder, 

que desempenha o seu contraponto. De acordo com 

Bavaresco (2013), “[...] os atores sociais reivindicam seus 

valores e interesses opostos e plurais, isto é, há uma disputa 

pela criação da rede de significados no imaginário das 

pessoas”6. 

Contudo, segundo Castells, a rede em si não detém 

poder: este está nas mãos de atores com finalidades 

bastante específicas. Primeiramente, temos os programmers, 

indivíduos ou grupos que configuram/reconfiguram os 

objetivos das redes, decidem o que é possível fazer dentro 

de cada uma delas e demandam instruções aos seus 

subordinados. Cada programmer possui características 

                                                           
6 BAVARESCO, Agemir. Epistemologia das redes sociais, 
opinião pública e teoria da agenda. In SOUZA, Draiton 
Gonzaga de; BAVARESCO, Agemir. Direito e Filosofia I. Porto 
Alegre: Letra & Vida, 2013. No Prelo. 
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próprias que se refletem nas redes: por exemplo, uma rede 

militar não responde à mesma configuração de uma rede 

financeira. Em segundo lugar, temos os switchers, que são 

responsáveis pelos pontos de conexão entre diferentes e 

estratégicas redes. Em outras palavras, são indivíduos ou 

grupos que organizam a sinergia entre diferentes redes que 

podem assegurar um resultado comum: uma guerra é 

melhor justificada quando a rede de segurança age em 

consonância com a rede de comunicação, que por sua vez 

irá apresentar os fatos que amparam o conflito, por 

exemplo. Sobre esses dois tipos de “controladores” do 

poder, diz Castells (2009): “programmers and switchers are 

those actors and networks of actors who, because of their 

position in the social structure, hold network-making power, 

the paramount form of power in the network society7”. Há, 

também, um terceiro grupo bastante importante: os 

gatekeepers. Estes são responsáveis de filtrar as informações 

que entram ou saem das redes, o que interfere diretamente 

no que os indivíduos podem vir a conhecer, como veremos 

mais adiante.  

Tendo em vista as informações expostas até aqui, 

surgem importantes questões: como é que essas redes, tão 

diversas em seus objetivos, agem quando buscam a 

ampliação do seu poder? Qual é o seu objetivo último? 

Bavaresco (2013) observa que 

 

Essas redes elaboram estratégias de parceria e 

competição, formando redes em torno de projetos 

particulares ou globais. Elas têm, porém, um interesse 

                                                           
7 CASTELLS, Manuel. Communication power. New York: 
Oxford University, c2009, p. 47, grifo do autor. 
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comum: controlar as regras da sociedade e a tomada de 

decisões, através de um sistema político que corresponda 

aos seus interesses e valores. A disputa é, de fato, entre 

as várias redes com a finalidade de regular o Estado em 

função de seus interesses específicos. (BAVARESCO, 

2013, no prelo)  

 

Em outras palavras, as redes podem trabalhar em 

conjunto em prol de um objetivo comum: estabelecer 

políticas internas e/ou estatais que proporcionem maiores 

vantagens para aqueles que as controlam, sejam elas locais 

ou até mesmo globais, visto que a Internet proporciona 

uma sensível diminuição das distâncias entre os indivíduos.  

Acompanhamos até o momento como é que se dá 

uma ontologia relacional que desemboca em uma sociedade 

em rede, que detém a Internet como espinha dorsal. Vimos, 

também que há uma relação estreita entre poder e essa 

nova configuração social, que é articulada por programmers, 

switchers e gatekeepers. Contudo, apesar do controle desses 

indivíduos ou grupos, as pessoas imersas na rede 

internacional de computadores encontram as mais diversas 

informações e, portanto, constroem conhecimento. Agora, 

o foco do nosso trabalho será como essas pessoas 

encontram essas informações, de que maneira elas estão 

acessíveis na web para aqueles que buscam instrução. 

 

2.1.2 Conhecimento em rede 

 

Apesar de haverem inúmeras teorias que se ocupam 

do problema do conhecimento, no nosso trabalho não 

iremos dissertar à respeito dessas correntes teóricas. Nosso 

foco aqui será expor as formas com que os indivíduos 
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conectados à Internet podem obter informações e, dessa 

forma, adequar e/ou construir o seu conhecimento de 

acordo com os conteúdos por eles encontrados. Assim, no 

nosso trabalho realizaremos uma descrição fenomenológica 

da forma com que os indivíduos imersos na rede 

internacional de computadores a utilizam como uma fonte 

para a sua autoinstrução. 

Entre as formas atuais de comunicação social, a 

Internet tem se mostrado uma ferramenta bastante eficaz. 

Com a sua expansão, as oportunidades de obtenção de 

conhecimento por essa via multiplicaram-se, 

transformando o acesso a diversos conteúdos facilitado. 

Não é errado, portanto, falar de uma democratização do 

conhecimento. Devido a isso, é corriqueiro o acesso a 

informações noticiadas em qualquer parte do mundo sem 

sair de casa, bastando apenas alguns poucos clicks. Se há a 

necessidade de esclarecimento acadêmico, basta a inscrição 

em algum curso online ou procurar algum vídeo explicativo 

sobre a matéria a qual se deseja obter instrução. 

Encontramos na rede inúmeras revistas científicas que 

disponibilizam seus artigos para leitura, além de material 

que abrange a todas as áreas de conhecimento. Seja para o 

lazer ou para o estudo, o indivíduo encontra de tudo na 

Internet. Assim, é inegável a influência e a potencialidade 

que a rede internacional de computadores possui. Contudo, 

algumas perguntas são bastante pertinentes: como os 

indivíduos conectados à rede podem se instruir? Quais são 

os níveis de conhecimento dispostos na Internet? Podemos 

utilizar a Internet como instrumento para reformas 

políticas? Veremos à seguir como essas questões podem ser 

adequadamente respondidas. 
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Podemos afirmar que através da interação com 

outros usuários ou com sítios específicos, os usuários 

estabelecem contato com os mais diversos temas, 

focalizando naquilo que mais os interessam. Assim, de 

acordo com a orientação do usuário, é possível obter uma 

grande gama de conhecimento, seja ele prático ou 

acadêmico. Partindo do interesse do usuário conectado à 

rede por determinado assunto, seu conhecimento começa a 

se construir mediante uma relação dialética: o indivíduo 

apresenta interesse por um tema, entra em contato com ele 

pela rede e o sintetiza em conhecimento.  

O caráter multifacetado proporcionado pela 

Internet oferece um amplo horizonte para a formação do 

indivíduo nela imerso. Contanto que saiba onde e como 

encontrar a informação que se deseja, não há limites para o 

desenvolvimento do sujeito. Encontramos na rede 

internacional de computadores as mesmas instituições que 

temos no mundo físico, porém com um alcance ainda 

maior, visto o seu caráter global. Aqui, também existe a 

mediação de programmers, switchers e gatekeepers: em 

determinadas redes, o controle é maior; noutras, 

praticamente inexistente. No que tange o aprendizado 

propriamente dito, podemos dizer que a Internet a dispõe 

em diferentes níveis. Assim, optamos por focar em três, 

dos quais acreditamos serem os mais relevantes: a) técnico, 

b) comunicacional e c) político. 

 

a) Nível técnico  

 

Observamos que a web 2.0 nos oferece uma nova 

configuração da rede, proporcionando um modelo 

colaborativo entre os indivíduos a ela conectados no 
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processo comunicacional. Dessa forma, a hegemonia das 

chamadas mídias tradicionais8 ou velha mídia (televisão, rádio e 

jornais impressos) acabou sendo abalada, visto que o 

sistema de comunicação vertical baseado em poucos 

transmissores e muitos receptores está gradativamente 

sendo substituída por um sistema horizontalizado e mais 

democrático. Os indivíduos não necessitam aguardar pela 

próxima edição do jornal para se atualizar quanto aos 

acontecimentos do mundo, basta conectar-se à Internet que 

as notícias são facilmente encontradas. Outro fator que 

influi diretamente nessa alteração do paradigma 

informacional é a velocidade: na web vive-se o tempo do 

agora, os fatos são noticiados em tempo real.  

Além desses fatores, o desenvolvimento 

tecnológico e o barateamento de equipamentos que 

propiciam o acesso à rede contribui diretamente na 

inclusão de indivíduos nas “mídias independentes”: os fatos 

podem ser divulgados seja pelo meio de blogs, redes sociais 

ou uploads de vídeos de forma crua, sem edição ou alguma 

imposição de filtros preestabelecidos por empresas de 

comunicação social. Dentro desse novo cenário pluralista, 

qualquer indivíduo pode  tornar-se um produtor de 

informação, criticar ou  relatar sua versão dos fatos. 

Conforme observa Bavaresco (2013),  

 

Com essa mudança de contexto tecnológico, e até 

econômico, com o barateamento dessas tecnologias, a 

mídia independente passa a ser viável e autossustentável, 

tendo visibilidade para influir na formação e 

                                                           
8 Para fins metodológicos, iremos trabalhar com esta 
nomenclatura quando nos referirmos aos meios de 
comunicações tradicionais.  
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diversificação da opinião pública, posicionando-se 

criticamente face à grande empresa jornalística. 

(BAVARESCO, 2013, no prelo) 

 

Frente a essa nova configuração no fluxo de 

informações, as grandes empresas de mídia tradicional 

tiveram de se modernizar, articulando suas orientações às 

novas mídias de várias formas possíveis. Atualmente, todas 

as empresas do ramo jornalístico possuem sítios na Internet 

e postam informações rapidamente, seguindo a normativa 

da rede, conforme veremos a seguir.  

Na Internet também encontramos outras formas de 

informação técnica, direcionada a tarefas específicas. Nos 

chamados FAQs9 e em tutorias, são disponibilizadas 

informações à respeito de praticamente qualquer assunto: 

desde como trocar uma resistência de chuveiro até como 

fabricar bombas caseiras. Esta espécie de material pode ser 

encontrada em diversos formatos, seja ele textual ou em 

vídeo por exemplo, ficando ao gosto do indivíduo 

interessado pela informação decidir o qual melhor o agrada. 

Nesse mesmo aspecto, também é corriqueiro encontrar 

aulas das mais variadas disciplinas, o que pode influenciar 

diretamente no aumento do nível de educação do sujeito 

que procura expandir seus conhecimentos em 

determinados campos do saber. 

 

 

                                                           
9 Sigla proveniente do inglês “Frequently Asked Questions”, 
abarca questões comumente perguntadas quanto ao 
funcionamento de determinado item. Essas FAQs geralmente 
são encontradas em sites de equipamentos ou de softwares, mas 
não se limitam a eles. 
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 b) Nível comunicacional  

 

O advento da Internet causou uma grande mudança 

no campo comunicacional, mudando a estrutura 

verticalizada de comunicação que era estruturada no fluxo 

de poucos emissores para vários receptores (modelo este 

amplamente utilizado pelas mídias tradicionais) para uma 

horizontalizada, onde temos vários emissores para vários 

receptores em interação constante. Além disso, as 

informações difundidas nessa forma pluralizada não 

recebem os filtros que os grandes grupos da mídia utilizam 

quando selecionam o que é pertinente ser comunicado. 

Essa nova configuração, caracterizada pela troca de 

mensagens em tempo real de muitos para muitos é o que 

Castells (2009) chama de mass self-communication:  

 

It is mass communication because it can potentially 

reach a global audience […]. At same time, it is self-

communication because the production of the message 

is self-generated, the definition of the potential 

receiver(s) is self-directed, and the retrieval of specific 

messages or content from the World Wide Web and 

eletronic communication networks is self-selected. 

(CASTELLS, 2009, p. 55) 

 

Assim, a Internet proporcionou um terreno onde a 

mídia independente pudesse surgir e difundir-se. Por mais 

que as  mídias tradicionais ainda detenham poder na 

formação de opinião, cada vez mais os independentes 

ganham espaço, fortalecendo sua capacidade de influenciar 

os indivíduos que neles buscam uma fonte de informação 

alternativa. Portanto, é lícito dizer que existe uma 
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democratização da mídia online, trazendo na vanguarda a 

diversidade e a multidimensionalidade da informação. 

Podemos dizer, então, que a mídia independente é 

responsável por uma contradição no discurso estabelecido 

pelas mídias tradicionais. Bavaresco (2013) observa que “há 

a produção de um contradiscurso, que surge nos blogs, nas 

listas de e-mails, dos sites, da mídia independente, 

implementando a contradição na opinião pública. Difunde-

se uma contrainformação com uma rapidez muito grande, 

o que seria impossível se não houvesse a Internet”10. 

Com essa mudança de paradigma provocado pela 

rede internacional de computadores, o conceito de 

jornalismo teve de ser repensado11. Antigamente, o 

jornalista fazia a sua investigação e preparava a sua matéria, 

seguindo os interesses do seu jornal; tudo aquilo que não se 

adequasse ao perfil ideológico da empresa, era rapidamente 

descartado da pauta, configurando uma atitude excludente. 

Contudo, com a possibilidade de um acesso 

horizontalizado pela Internet, onde os indivíduos podem 

não somente buscar as informações que os jornais não 

cobrem, mas também checar se as fontes são confiáveis ou 

se a leitura dos fatos não é tendenciosa, essa atitude teve de 

ser revista. Com a divulgação da notícia na rede, o leitor já 

pode interagir com o jornalista, expondo a sua opinião 

                                                           
10 BAVARESCO, Agemir. Epistemologia das redes sociais, 
opinião pública e teoria da agenda. In SOUZA, Draiton 
Gonzaga de; BAVARESCO, Agemir. Direito e Filosofia I. Porto 
Alegre: Letra & Vida, 2013. No Prelo. 
11 Existem posições a favor e contra uma suposta mudança na 
forma com que o jornalismo é feito após o advento da Internet. 
Para os fins deste trabalho, que não pretende aprofundar esse 
debate, assumiremos como verdadeira essa mudança. 



30 
 

Epistemologia das redes e a teoria das paixões em Hume 

quanto ao fato abordado. Dessa forma, o jornalismo passa 

para uma configuração inclusiva, onde o papel do leitor, 

que antes era passivo, passa a ser interativo e considerado 

frente as políticas do jornal. Além disso, há uma gama de 

jornalistas em interface com as redes sociais, designados 

pelas empresas para monitorar o que ocorre nelas, 

mantendo assim um contato com o que está sendo 

discutido no momento. 

É importante ressaltar que a Internet quebrou a 

hegemonia da informação das mídias tradicionais, 

transformando todo indivíduo conectado à rede em uma 

fonte informativa em potencial. Seja por e-mails, blogs, 

fóruns ou redes sociais, cada sujeito online pode noticiar 

fatos ocorridos na sua localidade ou em qualquer lugar do 

mundo, de forma bruta e sem edição, focalizando 

diretamente no seu público-alvo. Seguindo esse raciocínio, 

Bavaresco (2013) ressalta que “o ecossistema de mídia está 

em mutação, pois se o anterior era baseado na escassez de 

informações, o novo baseia-se na abundância e no 

pluralismo”12. 

 

c) Nível político 

 

No nível político, a rede internacional de 

computadores tem servido como campo de denúncias 

contra abusos governamentais, militares ou corporativos, 

pondo em cheque a maneira com que se faz política. 

Grupos como o Wikileaks se especializam em vazar 

informações de interesse público, denunciando inúmeras 

irregularidades até então confidenciais. Uma vez expostos 

                                                           
12 Idem. 
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estes dados, o debate em esfera pública se expande, 

levando os indivíduos a questionar, entre outras coisas, a 

validade dos sistemas de representação política em vigor. 

Não podemos, é claro, por a culpa dessa crise de 

representatividade nos grupos que trazem à tona esses 

tópicos, visto que essas informações não são forjadas: o 

problema reside nas atividades desempenhadas pelos 

representantes do poder. Dessa forma, a Internet se torna 

também uma ferramenta de oposição contra as decisões 

unilaterais dos governantes, uma vez que além de possuir 

um caráter comunicacional, também detém o poder de 

agregar os indivíduos sob um mesmo objetivo.  

Leonardo Sakamoto (2013) observa que os políticos 

tradicionais têm uma grande dificuldade em assimilar como 

os movimentos sociais podem se articular pela Internet, 

sobretudo pelas redes sociais, pois estes as veem apenas 

como um terreno para marketing pessoal ou um meio de 

fluir informação e, assim, influenciar seus eleitores13. 

Existem também os políticos que acreditam que as redes 

sociais são entidades fechadas em si mesmas e não 

plataformas de construção políticas, uma vez que não são 

mediadas pelos meios tradicionais de comunicação. Tendo 

isso em vista, o jornalista argumenta que 

 

Essas tecnologias de comunicação não são apenas 

ferramentas de descrição, mas sim de construção e 

reconstrução da realidade. Quando alguém atua através 

de uma dessas redes, não está simplesmente reportando, 

mas também inventando, articulando, mudando. Isto, 

                                                           
13 Cf. SAKAMOTO, Leonardo. Em São Paulo, o Facebook e o 
Twitter foram às ruas. In Cidades Rebeldes. São Paulo: 
Boitempo: Carta Maior, 2013, p. 95. 
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aos poucos, altera também a maneira de se fazer política 

e as formas de participação social. (SAKAMOTO, 2013, 

p. 95) 

 

Portanto, a Internet deixa de ter apenas as supostas 

dimensões do entretenimento e da comunicação, passando 

a exercer também uma influência política. Pelas redes 

sociais e fóruns online, os indivíduos descontentes com as 

ações governamentais organizam protestos e manifestações, 

decidindo a pauta das reivindicações a serem feitas. Se o 

número de participantes é expressivo e o objetivo é 

universalizável, o objetivo desses grupos acaba 

influenciando a opinião pública e força uma mudança por 

parte dos governantes. É inegável, portanto, o poder que a 

Internet possui se bem empregada. 

Com esse panorama político estabelecido, vemos 

gradativamente emergir da rede internacional de 

computadores uma nova alternativa democrática: a e-

democracy. Esta nova modalidade política representa um 

controle maior por parte dos cidadãos e uma participação 

mais ativa nas decisões governamentais e na criação de 

novas leis. Considerando o seu caráter global, já que ela 

supõe uma maior interação entre cidadãos e governantes 

mediada pela Internet, podemos dizer que sua 

aplicabilidade é possível em pequenas comunidades, 

estados, nações e até mesmo em um panorama mundial. 

Com a interferência direta dos indivíduos, a e-democracy 

proporciona um horizonte onde uma experiência de 

democracia direta seria possível14. Para citar um exemplo, 

                                                           
14 Cf. verbete disponível em <http://en.wikipedia.org/wiki/E-
democracy>. 
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podemos falar sobre a Islândia: após a crise de 2008, o país 

passou por uma grande reformulação política. Após 

elegerem 25 representantes sem vínculos com partidos 

políticos, estes ficaram responsáveis de reescrever a Carta 

Magna do país, que depois de pronta seria revista pelo 

poder judiciário. As assembleias e a confecção do 

documento foram transmitidas ao vivo pela Internet, que 

também permitiu que os demais habitantes islandeses 

pudessem opinar nas decisões dos seus representantes. 

 

The CAC15 sought the participation of all citizens via the 

Internet. Facebook was the primary platform for debate. 

Twitter was the channel to report on the work in 

progress and to respond to queries from citizens. 

YouTube and Flickr were used to set up direct 

communication between citizens and the council 

members, as well as to participate in debates taking place 

throughout Iceland. (CASTELLS, 2012, p. 39) 

 

Dessa forma, o grupo responsável pela nova 

constituição recebeu um número aproximado de 16.000 

sugestões e comentários online e offline, debatidas 

amplamente nas redes sociais. Como resultado, foram 

escritas 15 versões do documento, levando em 

consideração a amplidão dos seus resultados16. Assim, 

pode-se dizer que o documento final foi, literalmente, 

produzido através de um processo de crowdsourcing17. 

                                                           
15 Constitutional Assembly Council, nome dado ao grupo de 
pessoas sem vínculos políticos eleitas pelos habitantes para 
trabalharem na elaboração de uma nova constituição. 
16 Ibidem. 
17 Processo colaborativo entre pessoas conectadas à Internet. 
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